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AMM nas Macros inicia circuito 
em São Lourenço para fortalecer 

a gestão pública municipal
A presença de prefeitos, vereadores, secretários e 

agentes públicos de diversas cidades do Sul de Minas
A Associação Minei-

ra de Municípios (AMM) 
deu início ao projeto 
AMM nas Macros, tendo 
a cidade de São Lou-
renço, no Sul de Minas, 
como a primeira a ser 
contemplada. O evento 
ocorreu no dia 16 de ja-
neiro, na Faculdade São 
Lourenço, marcando o 
ponto de partida de uma 
iniciativa que percorrerá 
as 10 macrorregiões 
do estado. O objeti-
vo principal do projeto 
é levar conhecimen-
to, inovação e novos 
serviços às prefeituras 
mineiras, promovendo 
uma gestão municipal 
mais eficiente e alinha-
da com as demandas 
contemporâneas.

Com um foco espe-
cial na capacitação de 
prefeitos, vereadores, 
secretários e agentes 
públicos, o AMM nas 
Macros busca forta-
lecer a administração 
municipal através de 
palestras e debates so-

bre políticas públicas, 
além de atualizações 
legislativas. “A essên-
cia do projeto é mobi-
lizar uma equipe mul-
tidisciplinar da AMM, 
acompanhada por es-
pecialistas em gestão 
pública, para promover 

encontros que integram 
aspectos técnicos e 
políticos”, destacou o 
presidente da AMM e 
1º vice-presidente da 
Confederação Nacional 
de Municípios (CNM), 
Dr. Marcos Vinicius.

Veja na pág 07



Sexta-feira, 24 de janeiro de 2025Pág 2: Correio do Papagaio

Você Pergunta: Eu vi o ví-
deo onde você explica Hebreus 
6:4-6, onde fala de pessoas que 
caíram e não podem ser mais 
perdoadas. Estou um pouco 
confuso sobre isso! Qual seria 
a diferença dessas pessoas 
que ali em Hebreus 6:4 caíram 
e não podem ser perdoadas e 
de crentes que se desviam da fé 
e se arrependem e voltam? Por 
que uns podem ser perdoados 
e outros, não?

Caro leitor, sua pergunta é 
muito importante, pois, de fato, 
as pessoas se confundem muito 
com esses conceitos de peca-
dos que podem ser perdoados 
e o pecado imperdoável.

Por isso, se faz necessário 
analisarmos o que a Bíblia en-
sina sobre esse conceito para 
compreendermos precisamente 
sobre o que Deus está falando 
quando, por exemplo, em He-
breus 6:4-6, Ele diz que os que 
caíram não podem mais ser 
restaurados:

“e caíram, sim, é impossível 
outra vez renová-los para arre-
pendimento…” (Hebreus 6:6)

Ao mesmo tempo, temos 
muitos versos falando que Deus 
perdoa. Por exemplo, Deus per-
doou Davi por seu grave pecado 
de adultério, não é mesmo?

Quem pode ser perdoado 
segundo a Bíblia?

A Bíblia nos ensina que 
todo aquele que reconhece seu 
pecado e o confessa diante 
do Senhor pode ser perdoado 
pelo Pai:

“Se confessarmos os nossos 
pecados, ele é fiel e justo para 
nos perdoar os pecados e nos 
purificar de toda injustiça” (1 
João 1:9).

Sendo assim, o aspecto 
mais central do perdão de Deus 
é quando a pessoa reconhece 
que é uma pecadora, que está 
errada e pede perdão a Deus. 
Isso nos mostra, então, que todo 
aquele que se arrepende com 
sinceridade diante de Deus é 
perdoado.

Não temos nenhuma exceção 
mencionada na Bíblia. Isso signi-
fica que se existe perdão sincero 
Deus não irá escolher perdoar um 
e não perdoar outro. Ele perdoará 
todo arrependido sincero!

Jesus, por exemplo, viu esse 
arrependimento naquele homem 
crucificado ao lado Dele e decla-
rou perdão e salvação a ele:

“Jesus lhe respondeu: Em 
verdade te digo que hoje esta-
rás comigo no paraíso” (Lucas 
23:43).

Nessa mesma linha, o filho 
pródigo, que cometeu peca-
dos graves, desonrando o pai, 
gastando dinheiro com coisas 
pecaminosas, mas que, caiu em 
si em arrependimento, também 
foi perdoado pelo pai:

“porque este meu filho esta-
va morto e reviveu, estava perdi-

Opinião

Por que Deus escolhe perdoar 
alguns e não perdoar outros?

Postado pelo Presbítero André Sanchez

Da fábrica da Standarte, em 
Nova Lima, na Região Metropo-
litana de Belo Horizonte (RMBH), 
saem equipamentos de reabilita-
ção que auxiliam crianças com 
deficiências e problemas senso-
riais em Minas Gerais, no Brasil, 
e até no exterior. Diante da alta 
demanda pelos produtos, a em-
presa captou R$ 120 mil no ano 
passado para comprar matéria 
prima e ferramentas e, assim, 
atender os clientes dentro do 
prazo de entrega.

Assim como Guilherme Vieira, 
diretor da Standarte, cerca de 5 
mil empreendedores mineiros re-
correram ao Banco de Desenvol-
vimento de Minas Gerais (BDMG) 
para contratar créditos em 2024 e 
investir em seus negócios. 

A maior procura por financia-
mentos fez com que o volume de 
créditos liberados pelo BDMG 
alcançasse o patamar histórico 
de R$ 3,5 bilhões no último ano, 
resultado 20% superior aos R$ 
2,98 bilhões realizados no ano 
anterior, que também já havia sido 
recorde.

 “Além de contar com um 
ambiente de negócios mais des-
burocratizado, o empreendedor 
sabe que hoje em Minas existem 
oportunidades reais de crescimen-
to. Esse é o trabalho do Governo 
de Minas que, não à toa, desde 
2019, possibilita que o BDMG de-
sembolse valor recorde em crédito 
em relação às últimas décadas”, 
declara o secretário de Estado 
de Desenvolvimento Econômico 
(Sede-MG), Fernando Passalio.

O balanço revela, ainda, os 
impactos da atuação do Banco na 
população e na economia: geração 
e apoio a 87 mil empregos, além 
de R$ 6,25 bilhões em faturamento 
estimulado e R$ 110 milhões em 
arrecadação de Imposto sobre o 
Comércio de Mercadorias e Ser-
viços (ICMS), conforme a matriz 
insumo-produto do BDMG. 

“O BDMG avança, ano a ano, 
nos impactos que gera para a 
sociedade. Mais do que recursos, 
estamos falando de melhorias na 
qualidade de vida da população 
em todas as regiões do estado, 
mesmo aquelas que nunca contra-
taram um único crédito conosco. 
Ao impulsionar o crescimento 
das empresas, o Banco estimula 
a geração de oportunidades e 
transforma realidades”, afirma 
o presidente do BDMG, Gabriel 
Viégas Neto.

Reforço decisivo
O catálogo da Standarte tem 

80 produtos para terapia ocupa-
cional, fisioterapia e fonoaudiolo-
gia, voltados para atender crian-
ças com deficiências motoras, 
sensoriais ou cognitivas. Entre os 
clientes da empresa, há clínicas, 
hospitais, escolas e famílias em 
todo Brasil, além de países como 
Estados Unidos e Chile.

A partir do financiamento cap-
tado junto ao BDMG, a empresa 
comprou mais matéria prima e 
ferramentas e, assim, aumentou 
o ritmo da produção no último 
ano, reduzindo em 40% o prazo 
de entrega ao consumidor.

“Conseguimos atender em um 
prazo menor. Nossos produtos re-
querem uma produção complexa e 
cuidadosa. A escolha pelo BDMG 
aconteceu em função de uma taxa 
muito atrativa e o processo ser 
todo on-line facilita muito. Depois 
de aprovado, em um dia o recurso 
estava na conta, o que ajuda muito 
a vida do empresário, que é corri-
da”, afirma o diretor da empresa, 
Guilherme Vieira.

Empresas e prefeituras de 
todos os portes e regiões

Considerando os setores pú-
blico e privado, o Banco ultrapas-
sou 5,5 mil clientes localizados 
em 561 cidades mineiras, ou seja, 
mais da metade do estado, em 
todas as regiões, para promover 
o desenvolvimento regional.

Entre os micro e pequenos ne-
gócios, foram R$ 505 milhões em 
crédito, volume 10% superior ao do 
ano anterior. Já os financiamentos 
para médias e grandes empresas 
somou R$ 2,6 bilhões, evolução de 
18% em relação a 2023. 

Considerando as prefeituras, 
ao longo de 2024, o total de 
créditos liberados cresceu 48% e 
chegou a R$ 486 milhões. 

A partir desses financiamen-
tos, os municípios implementaram 
projetos de infraestrutura, prin-
cipalmente de mobilidade e sus-
tentabilidade, incluindo obras de 
contenção de enchentes, novas 
praças, construção de unidades 
de saúde e escolas, além de inter-
venções de eficiência energética 
e saneamento.

Empresários mineiros e prefeituras 
acessam R$ 3,5 bilhões em créditos do 

BDMG em 2024, maior volume da história
do e foi achado. E começaram a 
regozijar-se” (Lucas 15:24).

Podemos observar que um 
descrente que não conhece 
a Deus pode pecar e pode se 
arrepender e receberá perdão. 
Um que já conhece o pai (ou 
seja, que é crente) e se desvia, 
poderá também se arrepender 
pelo seu erro e o Senhor o 
receberá.
Quem NÃO pode ser perdoado 

segundo a Bíblia?
Então, precisamos compre-

ender que só se perde de uma 
forma definitiva aquele que não 
se arrepende de forma alguma. 
Aqui nós temos algumas caracte-
rísticas importantes de pessoas 
que caminham nessa direção:

O primeiro grupo é o citado 
em Hebreus 6:4-6, um grupo de 
pessoas que experimentaram 
muitas coisas de Deus, porém, 
não eram crentes verdadeiros 
e, assim, mesmo vendo a mão 
de Deus agindo, desprezaram 
totalmente tudo isso e abando-
naram tudo.

Esse grupo, então, não se 
arrepende. E não havendo ar-
rependimento não poderão ser 
perdoados. É por isso que o 
texto diz que é impossível que 
sejam renovados.

É importante ressaltar que 
uma ovelha verdadeiramente 
crente nunca cairá nessa condi-
ção, pois um crente verdadeiro 
sempre se arrependerá, Deus o 
conduzirá a isso, Deus o corrigi-
rá, pois é filho de Deus:

“porque o Senhor corrige a 
quem ama e açoita a todo filho a 
quem recebe” (Hebreus 12:6)

Esses que não se arre-
pendem de forma alguma, a 
meu ver, cometem a blasfêmia 
contra o Espírito Santo. Eu sei 
que é difícil entender de forma 
prática essa blasfêmia, mas eu 
tenho uma definição simples 
para ela:

Se a pessoa não tem ar-
rependimento e permanece 
andando no erro, então, ele 
PODE ter cometido esse grave 
pecado. Mas como saberemos 
de forma exata se ela cometeu 
esse grave pecado?

Só saberemos disso no final 
da vida dessa pessoa. Se, de 
fato, ela vive esse pecado, ela 
nunca se arrependerá, morrerá 
em seus delitos e pecados!

Mas se ela tem temor a 
Deus, sente tristeza pelo seu 
pecado, então, não cometeu 
esse pecado de blasfêmia, pois 
se tem arrependimento sincero 
tem perdão!

Logo, temos de ter em men-
te que não cabe a nós ficar 
apontando se alguém pode ou 
não ser perdoado. Só Deus 
pode olhar dentro do coração e 
ver quem é um arrependido ver-
dadeiro e quem não é! Deus não 
faz acepção de pessoas quando 
o assunto é arrependimento!

Balanço revela crescimento em todos os segmen-
tos de negócio; para os municípios, alta foi de 48%

O diretor da Standarte, Guilherme Vieira, é um dos cerca de 5 mil empreendedores mineiros que 
recorreram ao BDMG para contratar créditos em 2024

Foto: BDMG / Divulgação

Estudantes do Ensino Supe-
rior, em qualquer área, podem 
se inscrever para o Programa de 
Estágio 2025 do Sebrae Minas. 
No Sul do estado, as vagas estão 
disponíveis para Alfenas, Itajubá, 
Lavras, Poços de Caldas, Pouso 
Alegre, Santa Rita do Sapucaí, 
São Lourenço e Varginha. As ins-
crições são abertas em um perío-
do exclusivo e, neste ano, devem 
ser feitas até o dia 31 de janeiro, 
no site https://estagio.sebraemg.
com.br/.  O estágio tem duração 
de um ano, podendo ser renovado 
por igual período.

O Programa de Estágio do 

Sebrae Minas tem o intuito 
de ajudar os estudantes a po-
tencializarem seus saberes e 
competências. Os candidatos 
selecionados passam a compor 
o banco de talentos da entida-
de, e a convocação ocorre de 
acordo com a abertura de vagas. 
Estudantes que se cadastraram 
em 2024, também podem se ins-
crever novamente, caso queiram 
concorrer às vagas deste ano.

A bolsa para os estudantes de 
nível superior é de R$ 1.242,51, 
no primeiro ano de estágio, e de 
R$ 1.490,09, no segundo ano, 
para uma carga horária diária 

de seis horas. O Sebrae Minas 
oferece ainda benefícios, como 
vale-alimentação, vale-transporte 
(de acordo com a necessidade), 
seguro de vida, e condições de 
acesso a sessões de terapia on-
line com psicólogos de todo o país 
por meio da plataforma Vittude. 

Também são disponibilizados 
subsídio em planos de atividade 
física presencial ou on-line em aca-
demias e estúdios, pela plataforma 
Gympass, e acesso à Universidade 
Corporativa do Sebrae Minas, que 
oferece oportunidades de capacita-
ção, por meio de cursos, oficinas e 
eventos on-line e presenciais.

Programa de estágio do Sebrae Minas 
oferece vagas no Sul do estado
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*Por Mauro Falcão

Donald Trump, reelei-
to para comandar a maior 
potência econômica e mi-
litar, volta ao poder em um 
cenário polêmico. Antes 
da posse, sugeriu me-
didas alarmantes como 
anexar o Canadá, ocupar 
a Groenlândia e controlar 
o Canal do Panamá, ge-
rando debates globais e 
reações intensas.

 Este artigo, no en-
tanto, não busca discutir 
escolhas políticas espe-
cíficas. O objetivo aqui 
é compreender como fi-
guras tão controversas 
conquistam apoio popular 
e se tornam protagonistas 
em arenas de poder.

Na base desse fenô-
meno está a capacidade 
de manipular as emoções 
coletivas, utilizando polê-
micas como combustível 
para atrair atenção. De-
clarações impactantes, 
mesmo quando questio-
náveis, garantem visibi-
lidade ininterrupta nos 
meios de comunicação. A 
controvérsia, nesse con-
texto, funciona como um 
gatilho para a consolida-
ção da imagem pública.

Não por acaso, Trump 
se aliou a outro midiáti-
co, Elon Musk. Ambos, 
mestres em dominar nar-
rativas. Essa sinergia 
coordenada amplifica o 
alcance de suas ações e 
intensifica as reações do 
público. A parceria mostra 
como líderes polarizado-
res criam “egrégoras de 
grande intensidade” para 
consolidar influências.

A metafísica define 
esse processo como uma 
força coletiva gerada por 
pensamentos e emoções. 
Esses “campos energé-
ticos”, sejam de amor ou 
ódio, crescem em força 
conforme são alimen-
tados. Com a repetição 
na mídia, ganham vida 
própria, influenciando o 
inconsciente das massas. 
Em campanhas políticas, 
essa energia é usada in-

tencionalmente, replican-
do táticas de marketing 
empresariais para mobili-
zar e engajar seguidores.

A potência dessa 
”aura coletiva” é tama-
nha que, mesmo diante 
da condenação judicial 
de Trump, ela prevale-
ceu. O apoio popular que 
emanava dessa energia 
foi tão dominante que as 
barreiras institucionais fo-
ram enfraquecidas. Ape-
sar das acusações e da 
sentença, ele continuará 
no poder, governando 
livremente e reafirmando 
que esse ”campo de for-
ça”, quando intensamente 
nutrido, pode superar até 
os mecanismos formais 
de controle e justiça.

Historicamente, egré-
goras impulsionaram 
movimentos revolucioná-
rios, causas sociais e até 
transformações culturais. 
As religiões, por exemplo, 
são grandes catalisado-
ras de ”espírito de grupo”. 
No entanto, quando as-
sociadas à política, elas 
transcendem fronteiras e 
afetam não apenas uma 
nação, mas o equilíbrio 
mundial, ressoando on-
das de impacto que mol-
dam percepções coletivas 
e alimentam divisões.

Apesar disso, a cos-
mologia aponta para um 
equilíbrio universal. Para 
cada ação, há uma re-
ação oposta. Assim, o 
surgimento de figuras 
provocativas pode ser vis-
to como parte de um ciclo 
natural. Reconhecer as 
egrégoras que direcionam 
nossas crenças e atitudes 
nos ajuda a entender 
o papel que desempe-
nhamos nesse processo. 
Por fim, mesmo em meio 
ao caos aparente, forças 
celestiais garantem um 
propósito maior para a 
humanidade.

 Mauro Falcão - Escri-
tor brasileiro

Telefone/WhatsApp: 
51.99548.3374  

E-mail: advfalcao@
hotmail.com

Política - Escalada 
do Poder

A “Matrix” Econômica Brasileira: Como os 
números do Governo criam uma simulação 

de progresso em meio ao caos
Por: André Charone 

No icônico filme Matrix, 
Neo descobre que a realida-
de em que vivia era apenas 
uma simulação, esconden-
do a verdadeira condição 
do mundo. Essa metáfora 
pode ser aplicada à eco-
nomia brasileira de hoje. 
Embora os índices oficiais 
mostrem uma narrativa de 
estabilidade e progresso, a 
vida real das pessoas conta 
uma história completamente 
diferente.

Ao observar os dados 
econômicos apresentados 
pelo governo, como a infla-
ção divulgada e a queda no 
desemprego, é fácil acredi-
tar que o Brasil está no ca-
minho certo. Contudo, basta 
visitar um supermercado 
ou abastecer o carro para 
perceber que essa narrativa 
não condiz com a experiên-
cia cotidiana de milhões de 
brasileiros. A “simulação” 
criada pelos indicadores 
macroeconômicos masca-
ra problemas profundos e 
estruturais, que continuam 
a pressionar o custo de 
vida e limitar o crescimento 
inclusivo.

Os números da
simulação: uma ilusão 

confortável?

De acordo com os úl-
timos relatórios, o desem-
prego caiu para 6,4%, e o 
Produto Interno Bruto (PIB) 
cresceu 1,4% no último 
trimestre de 2024. Esses 
resultados são usados pelo 
governo como evidências 
de que a economia está se 
recuperando. A queda no 
desemprego, em especial, 
é exaltada como uma con-
quista importante, enquanto 
o crescimento do PIB suge-
re que o Brasil caminha em 
direção à estabilidade.

No entanto, assim como 
as máquinas em Matrix 
manipulavam a realidade 
para manter os humanos 
passivos, esses dados po-
sitivos escondem uma ver-
dade incômoda. A inflação 
medida pelo Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA) fechou 2024 
em 4,83%, ultrapassando 
o teto da meta de 4,5% 
estipulada pelo Banco Cen-
tral. Essa alta reflete as 
dificuldades em conter os 
preços, principalmente de 
itens essenciais como ali-
mentos e combustíveis, que 
continuam subindo acima 
da média e impactando 
desproporcionalmente as 
famílias de baixa renda.

Outro ponto crítico é 
a desvalorização do real. 

Em janeiro de 2025, o dó-
lar ultrapassou R$ 6,00, 
acumulando uma queda 
de 27,36% no último ano. 
Essa desvalorizáção tem 
pressionado os custos de 
importação e elevado os 
preços de insumos indus-
triais, combustíveis e bens 
de consumo. Esses aumen-
tos afetam diretamente o 
consumidor final, corroen-
do ainda mais o poder de 
compra.

Portanto, embora os nú-
meros positivos pintem um 
quadro otimista, eles são 
insuficientes para refletir a 
realidade enfrentada pelos 
brasileiros. Assim como 
em Matrix, a simulação 
criada pelos indicadores 
econômicos tenta mascarar 
os problemas estruturais 
profundos, mantendo a 
população “confortável” en-
quanto enfrenta dificuldades 
crescentes no dia a dia.

Por que a realidade eco-
nômica é tão diferente?

Assim como Neo per-
cebe que a “realidade” em 
que vivia era manipulada 
para manter as pessoas 
passivas, os índices eco-
nômicos no Brasil mostram 
apenas parte da verdade, 
escondendo problemas es-
truturais profundos que 
perpetuam o desequilíbrio. 
Entre os fatores que agra-
vam a desconexão entre 
os números e a vida real, 
destacam-se:

1.Alta informalidade e 
precarização do trabalho: 
Embora a taxa de desem-
prego tenha caído, grande 
parte dos novos empregos 
estão na informalidade, sem 
garantias ou estabilidade. 
Isso reduz a capacidade de 
consumo e aumenta a vul-
nerabilidade das famílias.

2.Custo de vida elevado: 
Enquanto a inflação oficial 
reflete um percentual geral, 
itens como alimentos, com-

bustíveis e energia elétrica 
continuam subindo de forma 
desproporcional, corroendo 
o poder de compra dos mais 
pobres.

3.Alta do dólar: A desva-
lorização do real pressiona 
a cadeia de produção e gera 
efeitos cascata que impac-
tam desde o agronegócio 
até o consumidor final.

4.Ausência de refor-
mas estruturais: A falta de 
medidas consistentes para 
reduzir o déficit fiscal, me-
lhorar a produtividade e 
atrair investimentos cria um 
ambiente de incerteza que 
desestimula o crescimento 
sustentável.

O perigo de confiar na 
Matrix econômica

Assim como a Matrix era 
projetada para manter seus 
habitantes ignorantes das 
condições reais do mundo, 
os indicadores econômicos 
muitas vezes são usados 
para mascarar os desafios 
enfrentados pela popula-
ção. Ao focar em métricas 
macroeconômicas, o gover-
no cria uma narrativa que 
ignora as condições reais 
de vida da população. Essa 
desconexão não apenas 
mina a confiança da socie-
dade, mas também impede 
a formulação de políticas 
públicas que realmente 
impactem o cotidiano das 
pessoas.

A economia real deve
ser o foco

O Brasil precisa romper 
com a ilusão de que alguns 
poucos indicadores macro-
econômicos positivos são 
suficientes para afirmar que 
a economia vai bem. Assim 
como Neo percebe que vi-
ver em uma simulação não 
é o mesmo que viver de 
verdade, é fundamental que 
o país encare suas fragili-
dades estruturais de forma 
honesta e corajosa.

Despertar da Matrix eco-
nômica não será fácil, mas 
é necessário. Somente com 
coragem para enfrentar as 
verdades desconfortáveis 
e agir sobre elas é que 
poderemos construir uma 
economia mais justa e sus-
tentável, onde os números 
reflitam não apenas uma 
narrativa, mas a realidade 
de um país que verdadeira-
mente prospera.
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tador, professor universi-
tário, Mestre em Negócios 
Internacionais pela Must 
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Institute (Flórida-EUA). 
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de e do Portal Neo Ensino, 
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Fecomércio MG: Pesquisa revela que 58,4% dos empresários 
mineiros projetam crescimento das vendas no 1º semestre

Pesquisa realizada pelo Núcleo de In-
teligência e Pesquisa da Fecomércio MG, 
realizada com 421 empresas de todas as 
regiões do estado, entre os dias 02 e 09 de 
janeiro, apurou que 55,1% delas alcançaram 
as expectativas de vendas para o segundo 
semestre de 2024 e 42,8% não alcançaram. 

O desempenho positivo no período 
faz 58,4% dos empresários do comércio 
mineiro projetarem um primeiro semestre 
deste ano ainda melhor que o segundo 
semestre de 2024. Os motivos para essa 
expectativa positiva, conforme a pesquisa, 
estão sustentados em esperança/otimismo, 
aquecimento do comércio e ações da loja. 
A pesquisa também mostra expectativa de 
estabilidade no comércio e de melhora nas 
vendas durante o ano de 2025 para 43,2% 
dos empresários ouvidos.   

Entre os que não compartilham do otimis-
mo, os motivos citados para o primeiro semestre 
deste ano ser pior do que o segundo do ano pas-
sado estão: preço alto dos produtos, momento 
político e endividamento do consumidor.      

Quando se compara o desempenho do 
segundo semestre de 2024 com mesmo 
período de 2023, o volume de vendas au-
mentou para 34,0% das empresas, sendo 
que o incremento foi de 20% para 31,5% 
dela no período. 

A expectativa para as datas comemorati-
vas do primeiro semestre desse ano frente ao 
do ano passado é de melhor resultado na opi-
nião 31,9% dos empresários. Para 17,7% os 
resultados serão iguais. Entre as datas come-
morativas do primeiro semestre que possuem 
impacto positivo, o Dia das Mães aparece com 
maior percentual entre as empresas (64,3%). 
Em seguida aparecem o Carnaval (36,1%) e 
o Dia dos Namorados (25,6%). 

De acordo com Fernanda Gonçalves, 
economista da Fecomércio MG, Minas Ge-
rais apresenta um cenário empresarial com 
perspectivas positivas para o 1º semestre em 
2025. “A pesquisa revelou que 58,4% dos 
empresários estão otimistas quanto à melho-
ria nas vendas. Esse aumento no otimismo é 
em parte decorrente da confiança nas estra-
tégias comerciais, que utilizam métodos de 
comunicação que superam limites físicos e 
geográficos. Isso permite que os setores de 
comércio, serviços e turismo impulsionem suas 
vendas, fidelizem clientes e evidenciem seus 
diferenciais no mercado, tanto em relação aos 
produtos quanto ao atendimento”. Gonçalves 
explica que, apesar dos desafios econômicos e 
políticos enfrentados pelos empresários, datas 
comemorativas que despertam emoções na 
população, como o Dia das Mães, o Dia dos 
Namorados e o tradicional Carnaval, juntamen-
te com melhores condições de pagamento, irão 
impactar positivamente os setores de varejo, 
comércio, serviços e turismo.

Ainda de acordo com a pesquisa, as 
modalidades de pagamento que serão mais 
utilizadas no primeiro semestre do ano são: 
cartão de crédito parcelado, com 47,3% das 
indicações, seguido de pix (19,2%) e cartão 
de crédito, parcela única (14,3%).    

Sobre a Fecomércio MG
A Federação do Comércio de Bens, Ser-

viços e Turismo de Minas Gerais integra o 
Sistema Fecomércio MG, Sesc e Senac em 
Minas que tem como presidente o empresário 
Nadim Donato. A Fecomércio MG é a maior 
representante do setor terciário no estado, 
atuando em prol de mais de 740 mil empresas 
mineiras. Em conjunto com a Confederação 
Nacional do Comércio (CNC), presidida por 
José Roberto Tadros, a Fecomércio MG 
atua junto às esferas pública e privada para 
defender os interesses do setor de Bens, Ser-
viços e Turismo a fim de requisitar melhores 
condições tributárias, celebrar convenções 
coletivas de trabalho, disponibilizar benefícios 
visando o desenvolvimento do comércio no 
estado e muito mais. Há 86 anos fortalecendo 
e defendendo o setor, beneficiando e trans-
formando a vida dos cidadãos.
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Quando se trata de do-
minar as redes sociais, pou-
cos nomes são tão icônicos 
quanto Bianca Andrade, 
Whindersson Nunes, Car-
linhos Maia e Virginia. Se-
gundo Camila Silveira, espe-
cialista em desenvolvimento 
empreendedor através das 
redes sociais, esses in-
fluenciadores compartilham 
estratégias em comum que 
impulsionaram suas carrei-
ras para o estrelato digital. 
Abaixo, Camila detalha as 
cinco principais táticas usa-
das por esses gigantes das 
redes sociais:

1 Autenticidade como 
Marca Registrada

Camila destaca que, ape-
sar de estilos diferentes, todos 
esses influenciadores mantêm 
uma abordagem autêntica e 
transparente em relação às 
suas vidas. Seja ao mostrar 
bastidores, erros ou momentos 
de vulnerabilidade, a auten-
ticidade cria uma conexão 
genuína com o público.

Exemplo: Whindersson 
Nunes conquistou milhões ao 
compartilhar vídeos caseiros 
e engraçados que refletem 
suas raízes nordestinas.

2 Conteúdo Consisten-
te e Relevante

De acordo com Camila, a 
consistência é um elemento-

chave. Esses influenciadores 
seguem calendários de pu-
blicações rigorosos e inves-
tem em conteúdo que ressoa 
com seu público-alvo.

Exemplo: Virginia utili-
za um fluxo constante de 
stories e postagens para 
manter seus seguidores 
engajados em tempo real, 
especialmente em temas 
ligados à maternidade e 
estilo de vida.

3 Parcerias e Colabora-
ções Estratégicas

Outra estratégia comum 
apontada por Camila é o 
uso de colaborações com 
marcas e outros influencia-
dores. Essas parcerias não 
apenas ampliam o alcance, 
mas também agregam valor 

à audiência.
Exemplo: Bianca Andra-

de (Boca Rosa) frequente-
mente une forças com mar-
cas de beleza, aproveitando 
sua expertise no setor para 
criar produtos que dialogam 
com seu público.

4 Interatividade com os 
Seguidores

Camila enfatiza que a 
proximidade com os segui-
dores é um diferencial. Lives, 
respostas a comentários e 
enquetes fazem os fãs se 
sentirem parte da jornada.

Exemplo: Carlinhos Maia 
é conhecido por interagir 
com seu público de forma 
espontânea e divertida, re-
forçando uma sensação de 
comunidade.

As 5 Principais Estratégias de Sucesso nas 
Redes Sociais: Lições de Bianca Andrade, 

Whindersson Nunes, Carlinhos Maia e Virginia
Especialista Camila Silveira desvenda os segredos por trás 

do crescimento dos maiores influenciadores do Brasil
5 Narrativa Envolvente
Por fim, Camila explica 

que todos esses influen-
ciadores são mestres em 
contar histórias. Eles sabem 
como criar narrativas que 
mantêm seus seguidores 
investidos emocionalmente 
em suas vidas.

Exemplo: A jornada de 
Bianca Andrade, desde seus 
primeiros tutoriais no You-
Tube até se tornar uma 
empresária de sucesso, é 
contada de forma envolven-
te, inspirando milhões.
Inspiração para o Futuro

Camila Silveira, que 
acompanha de perto as 
dinâmicas do mundo digital, 
conclui que essas estraté-
gias são acessíveis para 
qualquer pessoa disposta a 
investir em planejamento e 
criatividade. Ela convida os 
leitores a acompanharem 
suas redes sociais para 
aprender mais sobre como 
alavancar seu potencial no 
universo digital.

“Crescer nas redes 
sociais exige dedicação 
e conhecimento, e esses 
influenciadores são uma 
prova viva de que, com as 
táticas certas, é possível 
transformar seguidores em 
uma comunidade fiel e im-
pactante,” afirma C

 Análise realizada 
pelo Núcleo de Estudos 
Econômicos da Feco-
mércio MG, com base 
nos dados da Pesqui-
sa Mensal de Serviços 
(PMS) do IBGE, mostra 
que a atividade turística 
no estado ficou estável 
no mês de novembro, 
(dados mais recentes 
divulgados pelo IBGE) 
em relação a outubro 
com estabilidade (0,0%) 
no período. No contexto 
nacional, houve recuo 
de -1,8% na atividade 
turística. 

Na comparação en-
tre novembro de 2024 
e novembro de 2023, o 
indicador de atividade 
turística no estado regis-
trou incremento de 4,6%, 
indicando queda em re-
lação a igual período 
de 2023, quando houve 
crescimento de 10,6%. 
Nesta frente de análise, o 
indicador evolui positiva-
mente no estado desde 
2021. No mesmo período 
no país, o incremento foi 
de 10,3%.

De acordo com Fer-
nanda Gonçalves, econo-
mista da Fecomércio MG, 
Minas Gerais apresenta 
crescimento acima da 
média nacional desem-
penhando em quinto lu-
gar no acumulado dos 12 
meses com 4,4%. 

“De acordo com Gon-
çalves, o turismo em Mi-
nas Gerais continua a 
apresentar um desempe-
nho notável, performando 
entre os cinco melhores 
do Brasil. Um dos prin-
cipais fatores que garan-
tem essa estabilidade, é 
o mercado de trabalho 
aquecido, além das pro-
moções oferecidas pe-
las agências de turismo 
no período do chamado 
“fora de temporada”.

 Essas iniciativas têm 
possibilitado viagens a 
outros estados a preços 

mais acessíveis, junta-
mente com a promoção 
de destinos internos. 
Além disso, as ofertas 
de roteiros gastronômi-
cos e de ecoturismo têm 
gerado um impacto po-
sitivo, incentivando o 
crescimento dos setores 
de turismo, serviços e 
comércio.” Explica Gon-
çalves.

Entre janeiro e no-
vembro de 2024, o indica-
dor da atividade turística 
aponta para crescimento 
de 4,4% em Minas Gerais 
e de 2,9%. Ainda confor-
me a análise, nos últimos 
12 meses, o incremento 
da atividade turística no 
estado chega a 4,4% e 
no país a 2,9%.

Sobre a 
Fecomércio MG
A Federação do Co-

mércio de Bens, Servi-
ços e Turismo de Minas 
Gerais integra o Sistema 
Fecomércio MG, Sesc e 
Senac em Minas que tem 
como presidente o em-
presário Nadim Donato. 
A Fecomércio MG é a 
maior representante do 
setor terciário no estado, 
atuando em prol de mais 
de 740 mil empresas mi-
neiras. Em conjunto com 
a Confederação Nacional 
do Comércio (CNC), pre-
sidida por José Roberto 
Tadros, a Fecomércio 
MG atua junto às esferas 
pública e privada para 
defender os interesses 
do setor de Bens, Servi-
ços e Turismo a fim de re-
quisitar melhores condi-
ções tributárias, celebrar 
convenções coletivas 
de trabalho, disponibili-
zar benefícios visando 
o desenvolvimento do 
comércio no estado e 
muito mais. Há 86 anos 
fortalecendo e defenden-
do o setor, beneficiando e 
transformando a vida dos 
cidadãos.

Minas Gerais
mantém o ritmo e 

lidera crescimento do
 turismo no Brasil

Foto: Pexels

Governo de Minas aposta em tecnologia e inovação 
para atrair mais investimentos privados em 2025

Estado conta com edital aberto até 10 de março que disponibiliza 
R$ 20 milhões para impulsionar negócios

Os olhos do Brasil e do 
mundo estão voltados para 
Minas Gerais. O estado é 
o segundo maior mercado 
consumidor do Brasil, cole-
ciona recordes de produção 
de energia solar fotovoltaica, 
de atração de investimen-
tos, de desenvolvimento 
de inovação e tecnologia e 
de promoção de iniciativas 
que impulsionam todos os 
setores da economia.

Minas possui 14 recintos 
aduaneiros e é o ente fede-
rativo com a maior malha 
rodoviária do Brasil, com 
307 mil km. O estado está 
a 1h de voo de 70% do 
Produto Interno Bruto (PIB) 
brasileiro, com mais de 
260 aeródromos privados e 
públicos.

Além de se destacar no 
agronegócio e ser o maior 
produtor e exportador de 
café do mundo, Minas Ge-
rais também é pioneiro em 
programas de inovação 
aberta e de desburocratiza-
ção de processos. 

O estado contabiliza 
mais de R$ 460 bilhões em 
investimentos privados atra-
ídos desde 2019, e cerca de 
R$ 255 bilhões em exporta-
ções no ano de 2024. Essas 
potencialidades fazem de 
Minas o terceiro maior ex-
portador do Brasil.

Uma das iniciativas do 
Governo de Minas, por meio 
da Secretaria de Estado de 
Desenvolvimento Econômi-
co (Sede-MG), para ampliar 
essas potencialidades e atrair 
novos investimentos para o 
estado é o Come to Minas.

“Nosso estado é um ce-
leiro de boas oportunidades. 
Temos investido e buscado 
ainda mais investimentos 
para expandir cada vez mais 
essas potencialidades”, des-
taca o Secretário de Estado 
de Desenvolvimento Econô-
mico, Fernando Passalio. 

Come to Minas
O Come to Minas visa a 

atração de Centros de Ino-
vação, Pesquisa e Desen-
volvimento e de Empresas 
de Base Tecnológica para 

Minas Gerais. O edital dis-
ponibiliza R$ 20 milhões em 
recursos não-reembolsáveis 
para que empresas de qual-
quer porte ou setor possam 
expandir ou se instalar no 
estado. 

A iniciativa é fruto de 
uma parceria entre a Sede-
MG, a Fundação de Amparo 
à Pesquisa do Estado de 
Minas Gerais (Fapemig) e 
a Invest Minas.

Podem participar do edi-
tal empresas, de todos os 
portes e setores, cooperati-
vas e startups que ainda não 
tenham Cadastro Nacional 
da Pessoa Jurídica (CNPJ) 
registrado em Minas Ge-
rais, mas queiram constituir 
estruturas de inovação no 
estado, bem como empresas 

mineiras que queiram cons-
tituir Centros de Pesquisa, 
Desenvolvimento e Inovação 
(Centros de PD&I).

O prazo para a submis-
são de propostas vai até 
10 de março de 2025, por 
meio do Sistema Everest, 
da Fapemig. 

Ciência, Tecnologia e 
Inovação (CT&I)

Minas também se destaca 
nas áreas de CT&I. O estado 
possui o maior número de uni-
versidades federais do Brasil, 
com 11 ao todo – incluindo a 
melhor do país (UFMG) —, e 
conta com 800 mil estudantes 
no ensino superior, contribuin-
do para a formação de mão de 
obra qualificada. Além disso, é 
o segundo estado em número 
de startups e empresas de 
base tecnológica, com mais 
de 1,4 mil. 

O estado possui 9 Par-
ques Tecnológicos, sendo 
cinco já implantados e quatro 
em fase implantação. Esses 
parques colaboram com ins-
tituições de pesquisa, univer-
sidades, empresas, startups 
e outros agentes de inovação 
e do setor produtivo, visando 
impulsionar pesquisas, de-
senvolvimento de protótipos, 
incubação de empresas e a 
integração entre o mercado 
e a academia.
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No último dia 5 de ja-
neiro, a Praça da Estação, 
em São Lourenço, tornou-
se palco de uma vibrante 
celebração cultural: o En-
contro de Folias de Reis. O 
evento reuniu seis grupos 
folclóricos locais, que, com 
suas canções, trajes colo-
ridos e rituais simbólicos, 
emocionaram o público e 
reforçaram a importância 
da preservação dessa 
tradição secular.

Reconhecidas como 
patrimônio imaterial de 
Minas Gerais, as Folias 
de Reis são expressões 
culturais de cunho religioso 
que relembram a jornada 
dos Três Reis Magos até 
o nascimento de Jesus 
Cristo. Através de cânticos 
tradicionais, instrumen-
tos típicos e coreografias 
marcantes, os foliões man-
têm viva essa prática, que 

simboliza devoção, fé e 
identidade comunitária.

O evento atraiu mo-
radores e turistas, que 
destacaram a relevância 
da celebração para a valo-
rização da cultura mineira 
e o fortalecimento das tra-
dições populares. Além das 
apresentações, o encontro 
proporcionou momentos de 
troca entre os grupos par-
ticipantes, promovendo o 
intercâmbio de saberes e a 
renovação do compromisso 
com a continuidade dessa 
manifestação cultural.

A realização do Encon-
tro de Folias de Reis rea-
firma o empenho de São 
Lourenço na preservação 
do patrimônio imaterial, 
garantindo que essa rica 
expressão cultural seja 
transmitida de geração em 
geração, mantendo viva a 
essência da tradição.

Encontro de Folias de Reis celebra fé e tradição em São Lourenço

Por Flávio Christo de 
Juiz de Fora

A cidade de Caxambu, 
no Sul de Minas Gerais, é 
conhecida como uma das 
principais estâncias hidro-
minerais do país. Reco-
nhecida nacionalmente, a 
cidade atrai turistas duran-
te todo o ano, que buscam 
as famosas águas gasosas 
naturais com propriedades 
terapêuticas. Esse fluxo 
constante de visitantes 
gera oportunidades únicas 
para o fortalecimento da 
economia local, incluindo 
o artesanato, um segmen-
to que reflete a cultura e 
identidade da região.

Percebendo essa opor-
tunidade de mercado, o 
Sistema Faemg Senar, em 
parceria com o Sindicato 
Rural de Caxambu, reali-
zou mais uma edição do 
Programa de Gestão do 
Artesanato (Progearte), 
voltado à profissionalização 
de artesãos. A iniciativa 
busca aprimorar as técni-
cas de produção e capa-
citar os participantes para 
enfrentar os desafios do 
mercado, ampliando suas 
possibilidades de negócio. 
Nesta edição, 13 artesãos 
participaram do programa, 
com uma grande variedade 
de produtos, como estan-
dartes, quadros, macramê 
artesanato em crochê, ma-
deira, tecido e velas.

Progearte profissionaliza 
artesãos no Sul de Minas

O evento aconteceu em na cidade de Caxambu em 
parceria com o Sindicato Rural do município

O presidente do Sindi-
cato Rural de Caxambu, 
Eduardo Rafael, reforçou 
a importância do artesa-
nato para a cidade. “O 
Progearte é uma opor-
tunidade de se profissio-
nalizar e de reconhecer 
a qualidade do trabalho 
local”, afirmou. Ele tam-
bém ressaltou que o arte-
sanato ajuda a fortalecer 
outras cadeias produti-
vas. “Caxambu é uma 
cidade onde o turismo 
se destaca e um número 
considerável de famílias 
tira o sustento da comer-
cialização de artesanato, 
esses, em sua maioria, 

possuem matérias-primas 
regionais e de fornecedo-
res rurais locais”.

Segundo o instrutor 
Rhaavi Dionísio de Souza, 
o programa vai além de 
ensinar técnicas, ofere-
cendo também uma visão 
estratégica para que os 
artesãos se posicionem 
de forma mais profissional. 
“Promovemos mudanças 
necessárias e importantes 
na qualidade da produção 
artesanal e principalmente 
na gestão. Os resultados 
são o aumento do co-
nhecimento técnico, de 
habilidades específicas, 
melhoria na integração e 

colaboração entre os par-
ticipantes”, destacou.

O Progearte é estru-
turado em nove módulos 
com temas relacionados à 
produção de peças, gestão 
de negócios e valoriza-
ção do trabalho artesanal. 
Também são ensinadas 
estratégias de marketing, 
precificação, custo de 
produção e rotulagem. O 
programa vem sendo re-
alizado desde outubro do 
ano passado. No último 
sábado, 25, foi realizada 
uma feira de encerramento 
da programação, no ringue 
de patinação do Parque 
das Águas de Caxambu.

Equipe do Sistema Faemg Senar e Sindicato Rural de Caxambu celebram 
conclusão do Progearte

O Carnaval de 2025 
traz otimismo para bares 
e restaurantes em todo o 
Brasil. De acordo com uma 
pesquisa realizada pela 
Abrasel, 74% dos empresá-
rios planejam abrir durante 
os dias de folia, e 69% des-
ses esperam um aumento 
no faturamento em relação 
ao ano passado. Para 59% 
dos entrevistados, o cresci-
mento deve chegar a 20%, 
enquanto 10% apostam 
em resultados ainda mais 
expressivos, acima desse 
percentual.

 A data tardia do Car-
naval, que será realizado 
em março, também pode 
beneficiar especialmente 
regiões turísticas, prolon-
gando a temporada de alta 
movimentação em alguns 
estados. Essa perspectiva 
surge após um dezembro 
marcado por uma recupera-
ção parcial no setor, quando 
44% dos estabelecimentos 
operaram com lucro, 37% 
tiveram equilíbrio e apenas 
18% registraram prejuízo, o 
menor índice em 12 meses. 
Naquele mês, 1% das em-
presas ainda não existiam.
 Recuperação financeira 

ainda em andamento
 Apesar das boas ex-

pectativas para o Carnaval, 
muitos empresários ainda 
enfrentam dificuldades fi-
nanceiras. A pesquisa mos-
trou que 38% das empresas 
possuem pagamentos em 
atraso, sendo os impostos 
federais, encargos trabalhis-
tas e contas de serviços pú-
blicos os mais citados. Essa 
realidade reflete desafios 
acumulados ao longo dos 
últimos anos, especialmente 
com a pandemia e o aumen-
to no preço dos insumos.

 Diante da alta na infla-
ção, a estratégia de reajuste 
de preços tornou-se crite-

riosa para os estabeleci-
mentos do setor. No último 
mês, 74% dos empresários 
conseguiram reajustar os 
valores do cardápio, sendo 
que 40% acompanharam 
o índice inflacionário, 23% 
ficaram abaixo dele e 11% 
optaram por aumentos su-
periores. Outros 26% não 
conseguiram implementar 
qualquer reajuste.

 Consumo na folia pro-
mete movimentar os 

negócios
 Para o presidente-exe-

cutivo da Abrasel, Paulo Sol-
mucci, o otimismo do setor 
está alinhado ao cenário 
econômico mais favorável, 
marcado pelo aumento no 
número de empregos e alta 
do turismo no país.

 “No ano passado, ti-
vemos um dos melhores 
carnavais para o setor de 
alimentação fora do lar, com 
alta de 15% no faturamento. 
A expectativa é de que em 
2025 os resultados sejam 
ainda melhores, impulsio-
nados pelo maior poder de 
compra da população, pela 
redução do desemprego e 
pelo aumento do turismo, 
tanto doméstico quanto in-
ternacional”, destaca.

 Apesar do otimismo, 
Solmucci ressalta que o Car-
naval, apesar de importante, 
é apenas o começo de um 
ano com diversas oportuni-
dades para o setor. “Embora 
a festa seja um bom ponto 
de partida, é essencial que 
os empresários vejam o Car-
naval como uma preparação 
para um ano de crescimento 
contínuo. Aproveitar este 
momento para ajustar as 
finanças, atrair novos clien-
tes e fortalecer os laços com 
os habituais é crucial para 
garantir um desempenho 
consistente nos meses se-
guintes”, conclui.

Durante o Carnaval, bares e 
restaurantes esperam faturar até 

20% a mais do que no ano passado

Regional
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A Associação Mineira 
de Municípios (AMM) deu 
início ao projeto AMM nas 
Macros, tendo a cidade 
de São Lourenço, no Sul 
de Minas, como a primei-
ra a ser contemplada. O 
evento ocorreu no dia 16 
de janeiro, na Faculdade 
São Lourenço, marcando 
o ponto de partida de 
uma iniciativa que percor-
rerá as 10 macrorregiões 
do estado. O objetivo 
principal do projeto é 
levar conhecimento, ino-
vação e novos serviços 
às prefeituras mineiras, 
promovendo uma gestão 
municipal mais eficiente e 
alinhada com as deman-
das contemporâneas.

Com um foco especial 
na capacitação de prefei-
tos, vereadores, secretá-
rios e agentes públicos, o 
AMM nas Macros busca 
fortalecer a administra-
ção municipal através 
de palestras e debates 
sobre políticas públicas, 
além de atualizações 
legislativas. “A essência 
do projeto é mobilizar 
uma equipe multidisci-
plinar da AMM, acompa-
nhada por especialistas 
em gestão pública, para 
promover encontros que 
integram aspectos técni-
cos e políticos”, destacou 
o presidente da AMM 
e 1º vice-presidente da 
Confederação Nacional 
de Municípios (CNM), Dr. 
Marcos Vinicius.

No evento de São 
Lourenço, os participan-
tes tiveram acesso a 
apresentações sobre os 
produtos e serviços da 
AMM, uma palestra so-
bre a Reforma Tributária 
e seus impactos para 
os municípios, além de 
um painel técnico abor-
dando os desafios dos 
primeiros 100 dias de 
mandato, conduzido por 
assessores especializa-
dos da AMM. O encontro 
também proporcionou um 
espaço para troca de ex-
periências entre gestores 
municipais, incentivando 
a disseminação de boas 
práticas e soluções inova-
doras para os desafios da 
administração pública.

A presença de prefei-
tos, vereadores, secretá-
rios e agentes públicos 

AMM nas Macros inicia circuito 
em São Lourenço para fortalecer 

a gestão pública municipal

de diversas cidades do 
Sul de Minas reforçou a 
importância do evento. O 
governador Romeu Zema 
participou por meio de uma 
chamada ao vivo, deixando 
uma mensagem de apoio 
e colocando-se à dispo-
sição para colaborações 
futuras. O prefeito de São 
Lourenço, Lessa, celebrou 
a oportunidade de sediar 
o evento e ressaltou a re-
levância da união entre os 
municípios para enfrentar 
desafios comuns.

Inovação e
Colaboração

Uma das principais 
inovações do AMM nas 
Macros é a criação de 
um ambiente colaborativo 
para gestores municipais, 
permitindo o compartilha-
mento de experiências e 
soluções eficientes para 
problemas comuns. “Nos-
so objetivo é democratizar 
o acesso ao conhecimento 
técnico, garantindo que 
todos os municípios, inde-
pendentemente de sua lo-
calização, tenham acesso 
a recursos que melhorem 
a gestão pública”, desta-
cou Dr. Marcos Vinicius.

O AMM nas Macros é 
uma evolução do projeto 
AMM nas Micros, que em 
2024 percorreu 23 cida-
des mineiras, demons-
trando a importância da 
presença ativa da AMM 
em diferentes regiões do 
estado. Com essa nova 
fase, a expectativa é pro-
mover avanços significa-
tivos na gestão municipal 
em 2025, tornando a 
administração pública 
mais integrada, eficiente 
e preparada para os de-
safios do futuro.

A presença de prefeitos, vereadores, secretários e 
agentes públicos de diversas cidades do Sul de Minas

São Lourenço
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A cidade de Passa Vinte 
viveu um fim de semana 
inesquecível com a realiza-
ção da 2ª edição do Moto-
fest, que aconteceu entre 
os dias 17 e 19 de janeiro 
no Parque de Exposições 
do município. O evento, 
organizado pelo Chapéu 
Motoclube e pela Cartola 
Entretenimento, contou com 
o essencial apoio da Prefei-
tura de Passa Vinte e supe-
rou todas as expectativas, 
reafirmando-se como uma 
das maiores celebrações 
motociclísticas da região.

Aproveitando o feria-
do de São Sebastião, o 
Motofest atraiu centenas 
de motociclistas vindos de 
diversas cidades dos esta-
dos de Minas Gerais, Rio de 
Janeiro, São Paulo, Bahia 
e outras regiões do país. O 
público teve acesso gratuito 
ao evento, que ofereceu 
uma programação variada 
para todas as idades, in-
cluindo uma ampla praça 
de alimentação com food 
trucks, churrasco e pratos 
típicos da gastronomia local 
e regional.

Os participantes também 
puderam conferir expositores 
de equipamentos e aces-
sórios para motocicletas, 
roupas e itens de couro, além 
de artesanatos e produtos 
exclusivos voltados para os 
apaixonados pelo universo 
das duas rodas. A estrutura 
do evento contou com uma 
grande área coberta, palco 
com som de altíssima quali-
dade, camping gratuito com 
chuveiros elétricos e banhei-
ros para maior conforto dos 
motociclistas e do público 
em geral.

Segundo o organizador 
do evento, “O 2º Motofest 
de Passa Vinte fez história 
mais uma vez, reunindo 
centenas de moto clubes e 
milhares de pessoas. Com 
uma mega estrutura e atra-
ções incríveis, conseguimos 
criar um ambiente acolhedor 
para motociclistas, trici-
clistas e simpatizantes do 
mundo das motos. O apoio 
da população foi fundamen-
tal e a nossa expectativa 
é que o Motofest continue 
crescendo, fortalecendo os 
principais pilares do moto-
ciclismo: igualdade, irman-

2ª Edição do Motofest se 
consolida como evento 

marcante em Passa Vinte

dade e filantropia. Ano que 
vem estaremos de volta nos 
dias 16, 17 e 18 de janeiro, e 
esperamos todos vocês!”

O evento também foi 
marcado por grandes mo-
mentos musicais, com sho-
ws de renomadas bandas 
do rock nacional e interna-
cional. Thiago Mello, cantor 
e presidente do Moto Clube 
Highway Rangers, descre-
veu sua experiência: “O 2º 
Motofest de Passa Vinte foi 
sensacional! Todo aquele 
público cantando grandes 
sucessos comigo, o palco, 
o som, as luzes, toda a or-
ganização... Foi realmente 
mágico e uma experiência 
ímpar para mim como mú-
sico e motociclista”.

A  programção musical foi 
um dos pontos alto da festa,  
atraindo um grande público 
ao longo dos três dias, o Mo-
tofest contou com um line-up 
recheado de shows.

Sexta-feira (17/01): Erik 
Fabiano, Bruxa Amarela, 
Karmah, Icarus e Rock Vi-
garista.

Sábado (18/01): Sr. 
Gouveia, 1000 Motivos, 
Red Plush, Thiago Mello, 
Interceptor V8, Nôvah e U2 
Tribute.

Domingo (19/01): Thiago 
Mello, Trio Brazuka e Tati 
Falcão.

O sucesso do 2º Moto-
fest de Passa Vinte reafirma 
a cidade como um impor-
tante polo para eventos 
motociclísticos e culturais, 
prometendo edições cada 
vez mais grandiosas nos 
próximos anos.
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Motociclista de vários estados prestigiaram o evento

Anacleto, idealizador do evento e Presidente do Chapéu 
Moto Clube cortam o bolo de aniversário do clube

Thiago Mello, cantor e presidente do Moto Clube Highway 
Rangers, compartilhou sua experiência no evento
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A cidade de Andrelândia 
celebrou a virada do ano 
com uma grande festa, con-
siderada o maior Réveillon 
da região. Foram quatro dias 
de celebração, recheados 
de música, alegria e muita 
animação, reunindo um pú-
blico entusiasmado para dar 
boas-vindas a 2025.

As festividades tiveram 
início no sábado, 28 de 
dezembro, com um show 
eletrizante da banda MB, 
seguido pelo super show 
da cantora Pitty. A artista, 
conhecida por sua presença 
marcante no rock nacional, 
levou ao Parque de Expo-
sições de Andrelândia um 
público jovem e fiel, que 
cantou suas músicas com 
empolgação durante toda a 
apresentação.

No domingo, 29 de de-
zembro, a festa continuou 
com o show da Banda Lady 
Company, preparando o 
palco para a apresentação 
de Jammil e Uma Noites. O 
grupo de axé, formado em 
1994 em Salvador, trouxe 
grandes sucessos como 
“Praieiro”, “Tchau”, “Ê, Sau-
dade”, “De Bandeja” e “É 
Verão”, garantindo uma 
noite memorável para os fãs 
do gênero.

Na segunda-feira, 30 
de dezembro, estavam pro-
gramados os shows da 
Banda Relux e do cantor 
Mumuzinho. No entanto, 
devido a um forte temporal 
que atingiu Andrelândia, os 
espetáculos precisaram ser 
cancelados. Em um gesto 
de solidariedade, Mumu-
zinho, ao lado do prefei-
to da época, Cacau, e do 
prefeito eleito, Reginaldo, 
comprometeu-se a realizar 

Andrelândia celebra a chegada de 
2025 com o maior Réveillon da região 

sua apresentação na cida-
de durante o domingo de 
carnaval.

A grande noite da vi-
rada, na terça-feira, 31 de 
dezembro, começou às 16h 
com a animação do grupo 
Ousa Samba. Mais tarde, 
às 22h, a festa seguiu com 
a banda Genesi, preparando 
o clima para o aguardado 
Show da Virada. Às 23h30, 
o Grupo Ara Ketu subiu ao 
palco, proporcionando uma 
apresentação inesquecível 
com seus sucessos atem-
porais. Criado em 1980 
como bloco carnavalesco e 
transformado em banda em 
1987, o Ara Ketu garantiu 
um encerramento memorá-
vel para a virada do ano em 
Andrelândia.

Com uma programação 
diversificada e grandes no-
mes da música nacional, o 
Réveillon de Andrelândia 
consolidou-se como um dos 
mais importantes da região, 
proporcionando momentos 
inesquecíveis para morado-
res e visitantes.

Milhares de pessoas aproveitaram a Virada do Ano em Andrelândia

Ara Ketu fez história com momentos inesquecíveis!

Jamil  e Uma Noites

Pity atraiu um público jovem ao evento

Prefeito Reginaldo, Tânia, Carla e Cacau 
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Iza Matos, produtora de 
queijo em Itaobim, tem or-
gulho do ofício. Há mais de 
45 anos no ramo, ela espera 
que esse amor chegue até 
os netos: “essa mineiridade 
que o queijo tem está no 
sangue”. Ela é assistida 
pelo Projeto Queijo Minas 
Legal (PQML), iniciativa 
coordenada pela Secretaria 
de Estado de Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento 
(Seapa), em parceria com 
suas entidades vinculadas 
(Emater, Epamig e IMA) e 
com o Ministério Público de 
Minas Gerais (MPMG) por 
meio do Procon-MG. 

A meta é aumentar o nú-
mero de queijarias habilita-
das e certificadas. “O PQML 
busca solucionar entraves, 
promover a produção de 
qualidade, garantir segu-
rança alimentar e fortalecer 
o setor, ao mesmo tempo 
em que valoriza a tradição 
e a cultura dos queijos mi-
neiros”, explica a assesso-
ra técnica da Diretoria de 
Agroindústria e Cooperati-
vismo da Seapa e uma das 
coordenadoras do PQML, 
Isabella Gruppioni. 

“Quando falamos em 
queijo artesanal mineiro, 
estamos lidando com um pa-
trimônio imaterial, herança 
de gerações dedicadas a um 
produto de forte identidade 
cultural”, diz o promotor de 
Justiça e coordenador do 
Procon-MG, Luiz Roberto 
Franca Lima. Ele reforça 
que o compromisso é com 
a proteção do consumidor, 
a valorização do pequeno 
produtor e “a construção de 
um legado que honre o pas-

Projeto Queijo Minas Legal incentiva a 
regularização de queijarias informais

sado, sustente o presente e 
inspire o futuro”.

Funcionamento
Até agora, o PQML já 

atendeu 652 produtores em 
160 municípios, com mais 
de 2 mil visitas da Emater, 
resultando em 86 queijarias 
regularizadas. “O principal 
ganho é a habilitação sani-
tária, fundamental para ga-
rantir segurança alimentar, 
expandir o mercado e agre-
gar valor”, conta Isabella 
Gruppioni.

São várias frentes de 
atuação, desde a sanidade 
animal até o auxílio nas 
plantas das queijarias. O 
projeto também fornece 
equipamentos às equipes 
de campo, faz análises 
gratuitas de água e queijo e 
oferece capacitações EaD 
para atualizar e padronizar 
procedimentos dos técni-
cos e fiscais.

Assistência abrangente
Na Fazenda Ramalho, 

onde Iza Matos e a família 
produzem queijo de massa 
cozida, queijo cabacinha e 
frescal, é o extensionista da 

Iniciativa da Seapa, IMA e Emater-MG visa ajudar produtores 
de queijos a adequarem seus estabelecimentos, o que garan-

te maior segurança alimentar e acesso a novos mercados

Emater Dajas Murta quem 
os atende. Ele aponta que 
a adesão ao PQML pro-
moveu avanços em toda a 
produção, a começar pela 
alimentação do gado. “Eles 
estão baixando custos na 
produção do leite por produ-
zirem o alimento das vacas”, 
exemplificou. 

Dajas acrescenta que 
o trabalho assiste a fa-
mília como um todo. “O 
queijo aqui no Vale do 
Jequitinhonha é uma das 
maiores fontes de renda 
da agricultura familiar, em 
sua maioria produtores de 
leite. Com a dificuldade de 
negociar bons preços, eles 
viram no queijo uma possi-
bilidade de agregar valor à 
renda”, explicou.

Quanto custa
regularizar?

O Projeto Queijo Minas 
Legal é só um dos caminhos 
para a regularização. O 
gerente de Inspeção de Pro-
dutos de Origem Animal do 
IMA, André Almeida, explica 
que são muitos os fatores 
que influenciam no processo 
e nos custos - por exemplo, 

se a queijaria já existe, ou 
se o produtor vai partir do 
zero. Além disso, os trâmi-
tes municipais, estaduais e 
federais são diferentes.

No âmbito estadual, os 
procedimentos são feitos 
junto ao IMA. Entre a taxa 
para registro do estabele-
cimento, taxa de vistoria e 
o registro de cada produ-
to, é preciso desembolsar 
284,61 Ufemgs (Unidade 
Fiscal do Estado de Mi-
nas Gerais - cada Ufemg 
é cotada a R$ 5,5310), o 
equivalente a R$ 1.574,18, 
como detalha André.

Legislação está sendo 
atualizada

Vale lembrar que a legis-
lação que trata do registro 
de queijarias artesanais está 
sendo modernizada para 
uma única portaria. O texto 
ainda revoga duas normas 
obsoletas - as Portarias do 
IMA nº 517, de 2002, e nº 
523, de 2002. A iniciativa 
faz parte das diretrizes do 
Governo do Estado de es-
tímulo à regularização dos 
queijeiros.
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Artistas das APAEs de 
Bocaina de Minas e Liber-
dade são os protagonistas 
da exposição “Ateliê Arte 
Lavrinha”, em cartaz até 
25 de maio na Estação Ja-
queira, localizada no Vale do 
Cuiabá, na Região Serrana 
do Rio. A mostra apresenta 
obras de Catita, Ivanir, Ro-
sineia, Cida e Luciano, cujas 
criações incluem pinturas, 
desenhos e esculturas que 
exploram diversas técnicas, 
como o papel machê.

A partir deste mês, a 
Estação Jaqueira promove 
visitas guiadas gratuitas à 
exposição, realizadas aos 
sábados, das 11h às 13h. 
Durante as visitas, o públi-
co tem a oportunidade de 
conhecer de perto as obras 
desses artistas, além de par-
ticipar de atividades interati-
vas e oficinas temáticas.

Nietta Monte, idealiza-
dora do projeto, destaca 
a importância da exposi-
ção em uma cidade como 
Petrópolis, que ainda pre-
cisa avançar na inclusão 
cultural: “Essa mostra é 
um passo em direção ao 
empoderamento de grupos 
vulneráveis e à valorização 
da produção artística, desta-
cando a beleza e a surpresa 
do visitante diante das obras 
destes indivíduos”.

A programação inclui a 
exibição de um vídeo sobre 
o ateliê, seguido por oficinas 
temáticas inspiradas nos 
artistas que compõem a 
mostra. Cada sábado ofere-
ce uma experiência distinta, 
baseada nas obras de cada 

Artistas das APAEs de Bocaina de Minas 
e Liberdade são destaque na Estação 
Jaqueira, na Região Serrana do Rio

um dos artistas. 
Fundado em 2009, o Ate-

liê Arte Lavrinha promove a 
experimentação artística de 
pessoas com deficiência, 
integrando arte e educação 
em um ambiente natural da 
Serra da Mantiqueira.

“O equilíbrio entre a va-
lorização estética e o rompi-
mento de barreiras estrutu-
rais se dá pela centralidade 
que conferimos às obras 
enquanto manifestações de 
excelência artística. Nosso 
objetivo é que o público não 
veja apenas a superação 
de desafios, mas perceba 
a profundidade, a originali-
dade e o impacto das pro-
duções apresentadas. Ao 
criar um espaço que legitima 
esses trabalhos no campo 
das artes visuais, buscamos 
provocar uma mudança 
nos critérios de inclusão e 
reconhecimento no sistema 
artístico como um todo”, 

Regional

complementa Carlos Feijó, 
co-curador da exposição e 
coordenador das oficinas.

Os agendamentos para vi-
sitas guiadas devem ser feitos 
de segunda a sexta-feira, das 
9h às 18h, pelo WhatsApp: 
(21) 97205-2041 ou Insta-
gram: @estacaojaqueira2020. 
As vagas são limitadas.

Serviço - Visitas guiadas 
“Ateliê Arte Lavrinha”

Exposição: até 25 de 
maio de 2025

Visitas guiadas: Sába-
dos, das 11h às 13h

Local: Estação Jaqueira 
(Estrada Ministro Salgado 
Filho, 2781 – Vale do Cuia-
bá, Petrópolis/RJ)

Agendamentos: What-
sApp (21) 97205-2041 ou 
Instagram: @estacaoja-
queira2020

Para você que está 
querendo mais infor-
mações sobre o Par-
que Estadual da Serra 
Negra da Mantiqueira, 
aproveite a oportunida-
de de mais um seminá-
rio em que vamos falar 
sobre o parque e sobre 
as oportunidades ge-
radas pelo turismo em 

Rio Preto e região.
S e r á  n o  d i a 

04/02/2024 às 9 horas 
na Pousada Mirante 
Santo Antônio, no Funil 
– Rio Preto/MG

Será gratuito e com 
inscrição no link abaixo:

h t t p s : / / l o j a . s e -
b r a e m g . c o m . b r /
detalhes/151433



Correio do Papagaio: Pág 15Sexta-feira, 24 de janeiro de 2025 Passa Tempo



Sexta-feira, 24 de janeiro de 2025Pág 16: Correio do Papagaio São Lourenço

A magia do Carnaval co-
meça aqui! Viva a tradição! 
Há 38 anos, o Bloco do Pijama 
desfila em grande estilo, inau-
gurando o Carnaval de São 
Lourenço e consolidando-se 
como um dos maiores blocos 
de Minas Gerais. Gratuito e 
vibrante, ele reúne 30 mil foli-
ões na avenida, celebrando a 
alegria e a cultura que nos une. 
Este sucesso só é possível 
graças ao apoio incansável de 
muitas mãos e corações. 

Nossa eterna gratidão à 
Polícia Militar, aos Bombeiros, 
à Prefeitura de São Lourenço, à 
Secretaria de Turismo e Cultura 
à SLTRANS, à Secretaria de 
Saúde, aos voluntários, briga-
distas, equipe técnica e à nossa 
dedicada diretoria, que fazem 
tudo acontecer com seguran-
ça e organização.Também 
agradecemos imensamente 
aos nossos patrocinadores, 
com um destaque especial 
ao Carrossel Supermercados, 
que há mais de 15 anos está 
ao nosso lado, fortalecendo o 
Bloco do Pijama.

Por fim, agradecemos à 
comunidade local e aos visi-
tantes que tornam essa festa 
tão especial. Que o Carnaval 
de 2025  seja marcado por 
alegria, felicidade e paz para 
todos! Vamos juntos manter 
viva essa tradição que é a 
alma do nosso povo.

Bloco do Pijama 2025
A Folia Está Garantida!

Mais de 7 horas de festa 
ininterrupta!

Trio Elétrico Itinerante: 
Desfile animado pelas ruas 
com MAXIMUS DJ.

Trio Elétrico Fixo na Ilha: 
Show imperdível da Banda 
AUÊ, com Silmara Cruz no 
comando.

Dois palcos de diversão: 
Celebração gratuita nas ruas 
e na ilha.

Camarote Premium na 
Ilha: Experiência exclusiva 
para quem busca conforto e 
visão privilegiada (ingresso 
pago).

Desfile do Bloco: Total-
mente gratuito para todos os 
foliões!

Prepare-se para uma festa 
inesquecível! 

Programação Oficial 
Bloco do Pijama 2025

Evento Gratuito
21:00h - Concentração 

na Dom Pedro, em frente à 
PNEUSUL

22:00h - Saída do Trio Elé-
trico com DJ MAXIMUS

23:30h - Chegada na Ilha 
Antônio Dutra

00:00h às 03:00h - Trio Elé-
trico fixo com banda tocando 
na Ilha - Evento gratuito

Camarote Premium
 Bloco do Pijama

(Evento Pago)
20:00h - Abertura do Ca-

marote
21:00h - Início do Open 

Bar
21:00h às 23:00h - Show 

exclusivo com Denny Lopes
00:00h às 03:00h - Trio 

Elétrico com Banda Show
Open Bar:

05 estilos de Chopp Espe-
cial - Vodka Smirnoff - Energé-
tico, Refrigerante e Água

Área Gastronômica
(Pago à parte):

Espetinhos e hambúrguer 

Bloco do Pijama em São Lourenço
38 anos de muita animação  

artesanal

Garanta seu ingresso! 
Customize seu abadá e 

venha curtir! Parcelamento 
em até 12x

Pontos de Venda:
Físico: Loja Bella de Lu 

(@eu_a_belinhaa @bella-
delu_sl)

Online: Q2 Eventos

Troca de Abadás:
Centro: Loja Bella de Lu
Ilha: No dia do evento

Pijaminha - Bloco Infantil
15:00h - Concentração
16:00h - Saída
Vem curtir essa folia im-

perdível!

Paulista, presidente do Bloco do Pijama, ao lado do 
prefeito Dr. Walter Lessa

EdmilsonMauro Silva


